
  
    APRESENTAÇÃO


    No ano em que o Coletivo Paulo Freire comemora quatro anos de existência, recebemos com muita alegria o convite para apresentar este livro escrito por educadoras e educadores freireanos.


    Nesses quatro anos, acompanhamos as políticas públicas voltadas à educação, realizamos articulações políticas e desenvolvemos várias ações com o objetivo de informar e formar. Nesse percurso, tivemos ganhos e perdas.


    Receber este livro é um bálsamo que alivia as dores das perdas e fortalece a nossa opção pela pedagogia libertadora de Paulo Freire.


    As companheiras e os companheiros autores desta obra têm o mérito de trazer para os leitores o pensamento de Paulo Freire, no contexto de nossas adversidades atuais, em diálogo com outros autores da área da educação, bem como relatos de práticas iluminadas pela concepção freiriana.


    De leitura acessível e conteúdos pertinentes ao universo escolar e aos respectivos territórios (bairros e comunidades escolares), trará grande contribuição para o avanço de nossas conquistas.


    O Coletivo Paulo Freire se reconhece e se alinha aos eixos estabelecidos neste livro: desmistificar, divulgar e defender o legado de Paulo Freire, com ações coletivas.


    Apesar da imensa contribuição de Paulo Freire à educação brasileira, ele ainda é pouco conhecido entre nós. Assim, é imprescindível divulgar sua obra teórica e prática, bem como o trabalho de educadores que nela se inspiram e se fundamentam.


    Ao mesmo tempo, é preciso desconstruir mitos a respeito dessa obra, tal como a de que suas ideias sejam de difícil compreensão e suas propostas pedagógicas suprimam a autoridade do educador ou estejam superadas. Ao contrário, trata-se de obra atual e que, embora densa, pode ser compreendida por meio do estudo e do esforço, como ele próprio nos ensinou. E os relatos contidos neste livro confirmam a viabilidade e riqueza das práticas freirianas, seja no âmbito da secretaria municipal de educação, seja na escola.


    A defesa se faz necessária, como os autores demonstram, logo no início do livro, ao explicitar o contexto histórico em que se disseminaram ataques totalmente infundados à obra de Paulo Freire, aos seus princípios e propostas. Toda obra é passível de crítica, mas o que tem sido feito sobre Paulo Freire não é uma crítica fundamentada e sim ataques baseados tão somente na ignorância e no extremismo de direita, como o livro esclarece.


    Este livro explicita conceitos e apresenta ao leitor uma riqueza de práticas, como congressos, movimentos de professores e trabalhos pedagógicos diversos, cumprindo, assim, o propósito de divulgar, desmistificar e defender o legado de Paulo Freire.


    O engajamento de professores, gestores e supervisores em difundir suas práticas emancipatórias nas escolas públicas onde atuam é de extrema relevância social para a continuidade da luta a favor da escola pública e da conquista dos direitos sociais e individuais para todos os brasileiros e brasileiras.


    Fundadoras do Coletivo Paulo Freire1


    Conceição Aparecida Cabrini


    Geni Rosa Duarte


    Luzia Suely Bernardi


    Maria Cristina de Campos Pires


    Maria José Regginato


    Meyri Venci Chieff


    Olga Kalil Figueiredo


    Regina Celia Santiago Carvalho


    Regina Inês Villas Boas Estima


    Zoraide Faustinoni


    


    
      
        1 O Coletivo Paulo Freire é um movimento formado por educadores identificados com o pensamento freireano e sua concepção crítico-libertadora de educação.


         O Coletivo Paulo Freire foi inicialmente criado em 2017 para defender a manutenção, então em risco, do título de Patrono da Educação Brasileira concedido a Paulo Freire em 2012. A partir de 2019, passou a ter a participação de educadores que atuaram ou acompanharam a gestão da prefeita Luiza Erundina, no período de 1989 a 1992, na cidade de São Paulo, com esse grande educador à frente da Secretaria da Educação. Desde então, o Coletivo vem ampliando sua abrangência, com a inclusão de educadores dos vários segmentos, tanto do ensino fundamental e médio como das universidades.

      

    

  


  
    A LEITURA ALIADA AO INÉDITO VIÁVEL E POR UM OUTRO MUNDO POSSÍVEL, SENDO UMA PROFESSORA OU UM PROFESSOR, SIM: A OBRA FREIRIANA ANTE NOSSOS TEMPOS SOMBRIOS E DESAFIADORES


    Marcos Fonseca2


    Fernanda Candida Habyak3


    — Leio livros proibidos.


    Proíbem a sua leitura porque dizem a


    verdade da nossa vida, da vida do povo.


    São impressos às escondidas, e se os


    encontrassem em minha casa, eu seria preso...


    preso por terquerido saber a verdade.


    Percebeste? (...)” (quando o personagem Pavel


    respondia a indagação curiosa de sua mãe, a Sra.


    Pélagué Nilovna, sobre o que tanto costumava ler).


    (GORKI, 2013, p. 16)


    INTRODUÇÃO


    Ao longo de um destino que insistira em domesticá-la, a Sra. Nilovna vivera até ali como praticamente todas as mulheres em seu semelhante contexto4. Prisioneira aos afazeres braçais, a mãe de Pavel era uma mulher amedrontada pela submissão, em que cotidianamente se via humilhada aos mandos e desmandos de um marido insensível, bêbado e violento.


    Quando a mãe de Pavel passou a conviver entre os círculos operários e demais ambientes revolucionários de sua cidade, cujo próprio filho era liderança proeminente, ela, a Sra. Pélagué Nilovna, passava por uma profunda mudança. Recém-viúva, essa senhora começava a se ver pronta e fortalecida para uma nova vida e, assim, pouco a pouco, transformava-se numa importante revolucionária.


    Com efeito, se o ensinamento de Frei Betto5 está certo quando este nos diz que “a cabeça pensa onde os pés pisam”6, seria possível dizer que a mãe de Pavel, sem sombras de dúvidas, assumia uma nova feição em cujos pés eram agora cravados com mais firmeza.


    Ainda que defrontando-se com novos medos e em meio a tantas ameaças, prisões, muito em resultado sobretudo de suas recentes escolhas e renúncias, nada daquilo, porém, era capaz de impedir a Sra. Nilovna de esperançar. Sendo assim, ela prosseguia cada vez mais entusiasmando jovens companheiras e companheiros a persistirem juntos na luta coletiva por um inédito viável e por um outro mundo possível.


    Gorki7, nesse seu célebre “A mãe” (1906), nos apresenta essa mulher transformada e transformadora, curiosamente sobreposta numa senhora envelhecida pelo tempo e castigada pela dureza do seu mundo. Contudo, tal personagem, em coletivo com sua classe operária, assumia-se detentora de maior consciência, abraçando novos sonhos, que, mesmo numa vida demarcada por desencantos e problematicamente desencantadora, persistia, permitindo-se perceber e atuar como carpinteira de si e de sua comunidade.


    Permaneçamos nesse horizonte.


    Em seu “Professora sim, tia não”, Paulo Freire, apresentando-a ao público brasileiro em 1993, estabelece ideias e propostas pedagógicas encorajadoras. Também, nessa mesma obra, o nosso pedagogo brasileiro reitera princípios e anseios bem assemelhados aos aludidos pelo romancista russo aqui neste estudo relembrado.


    Compondo-se de dez capítulos ou cartas, nesse seu citado livro, o nosso Patrono da Educação, especialmente em sua segunda carta, denominada “Não deixe que o medo do difícil paralise você”, retrata um contexto de domesticação social e profissional a ser enfrentado e superado pelas educadoras e educadores.


    Daquilo que persistia em nosso país, isto é, de uma conjuntura de poder que se impunha às e aos profissionais da educação, Freire considerou mister acentuar a questão de gênero, explicitando-a logo de partida em seu título. Porém, mais do que isso, Paulo Freire denunciava aquela insistente e perversa situação social, que buscava reduzir as educadoras ao mero ato de tarefeiras, empilhando papeladas e se esgotando numa rotina sem a consciência política e, como desdobramento disso, ficando amedrontadas perante os desafios de suas respectivas formações intelectuais, tais como a de ler um texto desafiador. Mas Freire, ao mesmo tempo, anunciava também, em oposição, as possíveis bonitezas e alternativas (o inédito viável) a serem sobrepostas por essas educadoras renovadas e reconstruídas.


    E é nesse mesmo percurso intelectual que Freire permanecia firme em sua incansável busca por suplantar a perspectiva bancária, camuflada pela costumeira e dócil expressão: tia.


    Evidentemente que guardados, mais do que nunca, os distantes e distintos contextos, tal como Gorki salienta na Sra. Nilovna, Freire, por seu turno, desafiava suas leitoras e leitores, em especial educadoras e educadores brasileiros, a superarem seus respectivos medos e se redescobrirem juntas e juntos, transformadas e transformados num impulso a transformarem o mundo. Ao texto, pois.


    ANTE UM TEXTO DIFÍCIL: UMA NOVA POSTURA A ASSUMIR


    Nessa sua já referida segunda carta, o medo é concebido como uma maneira de resposta derivada de um certo grau de dificuldade: o “medo de enfrentar”, o medo “de não poder”, por exemplo. Dito por outro ângulo, Freire expõe que o medo está sempre relacionado com a “questão da dificuldade” (FREIRE, 1997, p. 27).


    Dando sequência, Freire antepõe a esse primeiro problema destacado a noção do “sujeito que tem medo do difícil ou da dificuldade”. Porquanto, perante a dificuldade em si e do seu medo resultante, está o “sujeito que teme” (FREIRE, 1997, p. 27).


    Entretanto, adverte o mesmo pedagogo, de pronto, indicando outro aspecto a se considerar, a saber: “o sentimento de insegurança do sujeito temeroso”. Insegurança que, por sua vez, se relaciona, segundo o próprio Freire, ao fator de uma ou mais carências manifestadas: “(...) falta de força física, falta de equilíbrio emocional, falta de competência científica (...)” (FREIRE, 1997, p. 27).


    Ao abordar tal assunto, Freire não desconsidera a concretude do medo, ainda que este seja proveniente de um perigo imaginário. O que o mesmo pedagogo abarca nessa discussão, entretanto, direciona-se à necessária importância de não se paralisar ou se deixar desistir em face da “situação desafiante sem luta e sem esforço” (FREIRE, 1997, p. 27).


    De tal sorte que Freire sugere três passos.


    Independentemente do tipo do medo, Freire orienta que cumpre primeiramente ao sujeito que teme discernir e investigar as objetivas razões criadoras desse sentimento (FREIRE, 1997, p. 27).


    Como passo seguinte, sendo confirmados como reais os desafios a serem encarados, o mesmo Freire sustenta que é necessário ao mesmo sujeito temeroso delinear as “possibilidades” presentes e encontradas para posteriormente assumi-las (FREIRE, 1997, p. 27).


    Finalmente, partindo sempre de um determinado contexto, o então pedagogo estipula que se deve considerar a hipótese de adiamento ao confronto do medo. Contudo, em tal procedimento não se deveria verificar uma desistência, mas, pelo contrário, uma procura por uma melhor condição/capacitação para se retomar prontamente em seguida ao desafio conscientemente postergado (FREIRE, 1997, p. 27).


    Ainda sob esse diapasão explicativo, Freire conclui que é defronte ao desafio e ao mesmo tempo à potencialidade do sujeito colocado à prova, provocado, que de fato se caracteriza uma determinada dificuldade. E é, prossegue o mesmo Freire, inserida nessa determinada dificuldade, por sua vez, que se produzirá, diante da eventual incapacidade de quem teme, o medo e, acentuado ao extremo, o pânico (FREIRE, 1997, p. 27).


    Pensando especialmente nas professoras e nos professores, Freire adentra, nessa sequência, particularmente “nas reflexões em torno do medo de não entender um texto de cuja inteligência necessitamos no processo de conhecimento em que estamos envolvidos (...)” (FREIRE, 1997, p. 27).


    E, mediante o desafio da leitura de um texto, de tal modo, Freire aponta mais outros três aspectos, agora direcionados às possíveis características do leitor, nesse caso: se esse eventual leitor se encontra apto, aquém ou além do texto a ser apreendido (FREIRE, 1997, p. 28).


    Partindo da premissa de que o leitor se reconheça incapacitado de iniciar uma determinada leitura, e submetido a esse cenário provocador, será esperado que ele constate como impossível tal empreitada. Porém, Freire advoga a ideia de que esse leitor não desista e busque, com a ajuda de alguém, superar suas limitações (FREIRE, 1997, p. 28).


    Abre-se um parêntese.


    Através do curta-metragem “Meu amigo Nietzsche” (2002)8, o jovem cineasta Faúston da Silva ilustra uma narrativa que convém trazer a este debate, posto que a trama oferece o seguinte diálogo:


    — Hei, menino, psiu. Vem cá. Esse livro é seu?


    — Era meu.


    — Você está lendo esse livro, meu filho?


    — Eu estava. Mas eu não consigo nem ler o nome da capa.


    — Nietzsche. Foi ele quem escreveu esse livro.


    — É apelido, é?


    — Não, é o nome dele mesmo.


    — Mas esse bando de letra só fala “Nitch”?


    — É meu filho. É porque esse cabra é do nordeste.


    — Oxi! Nunca vi ninguém do nordeste com esse nome assim.


    — Não é no nordeste do Brasil, não. É do nordeste da Europa; é da Alemanha.


    — Da seleção de futebol? Esse livro fala de futebol?


    — Fala, mas só fala na última página. É, mas você não vai ler a última página agora, não. Você vai começar do início para você poder entender o livro direitinho.


    Olha, esse livro é bom, mas é difícil feito o cão, entende? Mas você não pode desistir, ok? E se você não entender as palavras, você sai feito um doido pelo mundo perguntando para toda gente, tá certo? Tchau!


    Explica-se o contexto.


    Certa feita, a professora pediu ao menino que melhorasse sua leitura e, se fosse o caso, que saísse lendo tudo à sua volta. O menino, obediente, começava a ler placas e informações dispostas pela cidade com engajamento, quando, ao acaso, o garoto encontra um livro no chão em pleno “lixão”, enquanto corria atrás de uma pipa, num lugar inóspito e que lamentavelmente era o único espaço de brincar com seus amigos.


    Dali em diante, o mesmo menino tenta começar a leitura, atento àquela orientação de sua professora. No entanto, sequer compreendia o que estava escrito na capa. Busca ajuda. Pergunta primeiramente ao pai, depois pede apoio a sua mãe, mas ambos não conseguem ajudá-lo e, tal como ele, sequer ultrapassam aquela intrigante palavra.


    Mas o menino não desiste. Segue pedindo ajuda e, até mesmo no supermercado, ao passar as compras no caixa, insiste e pede ajuda a uma jovem atendente, que educadamente explica-lhe que não era capaz de decifrar aquele escrito.


    Sendo assim, quando já caminhava desanimado pela rua e, ao se defrontar com um carrinho cheio de papelão, decide, enfim, jogar o livro fora, ali mesmo naquele carrinho. Eis que então comparece um homem, o qual era um senhor catador e dono do carrinho. Esse mesmo senhor o surpreende e o reanima a ler, pois que agora, ajudado pelo sabido catador, começava a soletrar aquele “bando de letras” da capa.


    Voltemos ao Paulo Freire e à sua segunda carta. Não por acaso, àquela altura, o então pedagogo salientou:


    “Às vezes a leitura de um texto exige alguma convivência anterior com outro que nos prepara para um passo mais acima” (FREIRE, 1997, p. 28).


    Desse modo, o mesmo pedagogo reitera que jamais se deve recuar perante a dificuldade da leitura. Concentrado nesse propósito, defende Freire que também o ato de ler, como um ato de estudar, nos impõe compromisso, porque:


    Estudar é um que-fazer exigente em cujo processo se dá uma sucessão de dor, Que prazer, de sensação de vitórias, de derrotas, de dúvidas e de alegria. Mas estudar, por isso mesmo, implica formação de uma disciplina rigorosa que forjamos em nós mesmos, em nosso corpo consciente (FREIRE, 1997, p. 28).


    Ao leitor, espera-se, como sustenta Freire, a postura de buscar ajuda em dicionários, enciclopédias, sendo que jamais deve assumir uma postura arredia ao texto inicialmente incompreensível, tampouco culpabilizar a pessoa da autoria, mas devendo assumir sem se envergonhar que precisa de ajuda (FREIRE, 1997, p. 29).


    Porque, segundo o mesmo Freire, ler é um ato social e, por isso, jamais solitário. Pois quem lê estabelece relação, dialoga e dá vida (renova) ao texto lido, num exercício nunca passivo, mas sempre constituído de corresponsabilidades com aquela ou aquele que deu origem ao texto a ser lido (FREIRE, 1997, p. 29).


    Desde que professora leitora ou professor leitor compreenda que sua tarefa não consiste em “passear disponivelmente sobre as frases, as sentenças e as palavras do texto sem nenhuma preocupação com o saber aonde elas nos podem levar”. Desde que ela ou ele compreenda que a leitura é irmã da escrita e que uma não se desenvolve desprovida da outra. Assim, o ato de ler, conclui o mesmo Freire, exige igualmente o ato de escrever (FREIRE, 1997, p. 29).


    Adiante, Freire expõe que nenhum texto é apreendido logo de início e que tampouco basta qualquer comportamento de curiosidade para aferi-lo (FREIRE, 1997, p. 29).


    Nesse sentido, o mesmo pedagogo estabelece a categoria teórica da curiosidade epistemológica, necessária a quem lê. Curiosidade que se perfaz de disciplina e rigorosidade metódica, em que o medo faz parte do processo, embora, sob tal postura sugerida, não devendo afastar o leitor, mas o dispor a prosseguir, buscando superação (FREIRE, 1997, p. 29).


    Posteriormente, Freire indica outro caminho importante: a formação de grupos de leituras (FREIRE, 1997, p. 30).


    O mesmo pedagogo sugere que, antes da leitura coletiva, que cada pessoa se comprometa a ler individualmente, como preparo. Entretanto, que perceba, nesse caso se referindo ao mesmo leitor, que o “processo da criação da compreensão do que se vai lendo vai sendo construído no diálogo entre os diferentes pontos de vista em torno do desafio” presente ao determinado texto (FREIRE, 1997, p. 30).


    A essa altura da carta, Freire outra vez adverte que o ato de ler se relaciona ao de produzir “a inteligência do texto”. Em outras palavras, que, quando se lê um texto, se apreende o lido e desse modo se constrói uma coautoria. Por isso, dessa experiência, a professora ou o professor não falará dela “como quem apenas dela ouviu falar”. Porque, como leitora ou leitor, “trabalhou e retrabalhou a inteligência do texto” e, em resultado, ele ou “ela não estava lá, imobilizada, à sua espera. Nisto se encontra o difícil e o apaixonante ato de ler” (FREIRE, 1997, p. 30).


    Alcançando os momentos finais da carta, Freire desafia as professoras e os professores a igualmente desafiarem suas alunas e seus alunos ao exercício de leituras sob essas premissas apresentadas, evitando o mecanicismo, a prática passiva e domesticada. Incentivando, mais do que nunca, as crianças e os adolescentes a juntos se comprometerem, se arriscarem e se disciplinarem a ler, com ludicidade e criticidade, como prática criadora, “quer dizer, (sob uma) leitura capaz de desdobrar-se na reescrita do texto lido” (FREIRE, 1997, p. 31).


    Freire, mais à frente, ressalta novamente a importância da “leitura indicotomizável da escrita a que os educandos devem entregar-se”. Como o mesmo pedagogo assinalaria mais tarde: “que os educandos, experimentando-se cada vez mais criticamente na tarefa de ler e de escrever, percebam as tramas sociais em que se constitui a linguagem, a comunicação e a produção do conhecimento” (FREIRE, 1997, p. 31).


    Convém nesse âmbito a recordação da cena de “A língua das mariposas” (1999)9, quando o professor Don Gregório, ao início de sua aula, pede ao garoto, seu aluno Romualdo, que realize a leitura de um poema; e como esse mesmo professor, atento a esse aluno com certa dificuldade, indica-lhe pacientemente os caminhos e os modos ao estudante trilhar. E, depois da leitura, como o mesmo Gregório indaga ao seu aluno sobre uma determinada palavra aparentemente de difícil compreensão: sendo um professor apaixonado pela poesia e predisposto a entusiasmar o seu estimado aluno.


    Noutro exemplo, trazendo a esta mesma discussão, das cenas de “Numa escola de Havana” (2014)10, em que sempre ao iniciar sua aula, com emoção, ao ler seu diário para a classe, a professora Carmela demonstrava suas maneiras de ver e encarar a vida e o mundo. Carmela ficava feliz e forte.


    Não seria exagerado, nem inoportuno, assegurar que Paulo Freire assinaria embaixo tais condutas pedagógicas relembradas nessas recentes linhas. Também, é bem provável que certamente o mesmo pedagogo as atestaria como práticas potencializadoras, instigantes e mobilizadoras tanto às professoras e aos professores, quanto às alunas e aos alunos, em se debruçarem juntas e juntos no difícil e ao mesmo tempo aventureiro/prazeroso e, mais do que nunca, necessário ato de ler e escrever.


    UM RELATO DE UMA PROFESSORA EM MUDANÇA, SIM


    Neste percurso do texto, evidencia-se o depoimento da professora Fernanda Candida Habyak, que atua na EMEF Francisco da Silveira Bueno com a turma do 2º B (Ensino Fundamental I, ciclo de alfabetização), unidade escolar da Rede Municipal Paulista, pertencente à Diretoria Regional do Ipiranga, mas localizada no bairro Vila Industrial, Zona Leste de São Paulo.


    Em parceira com este trabalho, a mesma educadora se prontificou a formular seu relato de prática e apontar suas mudanças em diálogos com os aspectos teóricos delineados e aqui expostos, relacionando-os às suas recentes experiências pedagógicas.


    Desse modo, segundo a professora Habyak:


    Como ocorreu com a mãe de Pavel que se transformou a partir da convivência entre os círculos operários e demais ambientes revolucionários, a minha revolução vem ocorrendo a partir dos grupos de estudos, onde se ressaltam os ensinamentos de Paulo Freire, e perante as escutas ativas dos colegas de profissão, dos alunos em suas realidades.


    Gerando em mim profundas mudanças, dando-me coragem para construir uma nova prática e porque não dizer uma prática revolucionária, que vem transformando-me num novo ser, no meu ser professora, um ser mais que uma função que represente o Estado: muitas vezes traduzida numa postura submissa, presa aos aparatos burocráticos e que se atua com medos.


    Ao contrário, com este grupo de estudos, em suma, me levei a pisar com mais firmeza por novos caminhos, não me deixando paralisar, favorecendo-me a ampliar meus diálogos, reflexões e fortalecendo a minha esperança.


    Esta prática consciente e transformadora tem me levado a acreditar em um outro mundo possível, onde as relações e a escuta estão mais presentes, dentre as quais a partir das novas leituras freirianas e nestes debates venho ampliando as minhas relações como educadora, para perceber as especificidades do indivíduo, sua dedicação e maneira de aprender. Tal processo, tem me trazido luz e noto, neste sentido, uma maior belezura em cada aluna e aluno, pois elas e eles têm despertado o melhor de si, acolhendo-se uns aos outros e a mim, tão especialmente.


    Respeito, Beleza e Superação são os principais valores desenvolvidos e conquistados nesta recente experiência, gerando-me nova prática reflexiva.


    A professora Fernanda Habyak faz menção ao grupo de estudos que compõe com suas colegas e seus colegas, sendo alguns e algumas de sua mesma unidade escolar e outras e outros que estão noutras unidades da mesma regional onde atua.


    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    Ler Paulo Freire, por essas e outras, ainda comparece em nosso dia a dia como um grande desafio e dever pedagógico.


    Sobretudo nessa pandemia, quando dramaticamente presenciamos uma crise humanitária sem precedentes. Especialmente onde os traumas de perdas de pessoas amadas ainda não cicatrizaram, bem como onde a pobreza e a precarização das condições mais elementares da vida, já tão agravadas em pré-pandemia, nela se agudizaram ainda mais11. Acima de tudo, nessas circunstâncias, a escola e o papel da professora e
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